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:

trabalhadores no Amazonas, promovendo a fundação de sindicatos, em particular 
A 

Lucta Social, pelo qual buscou, além de difundir os ideais anarquistas, conscientizar e 

: história operária; trajetória anarquista; Tércio Miranda.

: 

Amazon, promoting the establishment of trade unions, in particular the graphics 
Social 

Lucta

: 

"Aparece brevemente este jornal, que se destina ao operariado. A sua publicação será 
eventual, e a sua ação será educativa, indicando aos que trabalham, o Futuro, que a 
emancipação nos trará, feliz e armonioso".1 A Lucta Social 

se instrumento, do grupo que o produziu, de intervenção no mundo do trabalho, 
buscando conscientizar, organizar e mobilizar os trabalhadores numa perspectiva 
libertária que vislumbrava, dentre outras coisas, um futuro de justiça social.

1 A Lucta Social
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sociais de dominação e resistência, do Programa de Pós-graduação em História da 

las. Porém elas são desdobramentos do problema central: de que forma a trajetória 

A Lucta Social

conjunto, se tem a imprensa operária.

Os jornais operários que circularam no Amazonas formavam algo em 

possuíam perspectivas político-ideológicas variadas, indo do reformismo e do 

Vida Operária e Tribuna do Caixeiro
operária recortou-se o jornal A Lucta Social2 para, por intermédio dele, recuperar 
a trajetória de Tércio Miranda, este que veio a ser uma das principais lideranças 
anarquistas na Amazônia, incomodando, em grande medida, com a sua presença 

informações que permitem iluminar alguns aspectos desse contato, em especial 
entre os anos de 1908 e 1912. 

periódico 
dos Trabalhadores e Partido Operário do Porto" – foi em 1910 que se publicou o 
impresso Aurora, agregando militantes anarquistas. O surgimento desse periódico 

a posteriori, a fundação de uma organização 
com o objetivo de lhe dar suporte, pois era considerado instrumento de ligação 
e apoio junto ao trabalhador português, assim como aos trabalhadores do 
mundo, buscando inclusive apoiar movimentos contestatórios numa perspectiva 
internacionalista.3

A Lucta Social

1932, terceira fase do jornal. Optou-se por trabalhar a fase de Tércio Miranda, procurando recuperar sua 
trajetória.

A Aurora (1910-
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do qual Tércio Miranda fez parte, assim como, provavelmente, também participou 

materializou por volta de 1912 e se tornou pouco tempo depois em Federação 
Sindicalista.  O que acabou reforçando essa provável presença de Tércio Miranda 

A Aurora sobre a sua participação como 
5

Mas o que fez Tércio se deslocar de Portugal para o Brasil, desenvolvendo 
suas ações libertárias na Amazônia? Sabe-se que, em 1910, foi implantada a 

dos trabalhadores e de suas lideranças, que, ao lado dos republicanos, lutaram 
para derrubar a monarquia. Sobre essa questão, Pereira salientou que, 

o seu programa de socialismo, prometendo de uma só vez resolver a 
questão política e social. Muitos trabalhadores esperaram que o seu 
discurso fosse sincero, os mais radicais preferiram testar as suas próprias 
forças. O operariado dividiu-se entre as promessas republicanas e as 

referência, fonte de energia para essas lideranças que se inspiraram nela e trocaram 
7 

projeto anarquista, que buscava com sua ação romper com os limites impostos 

respostas dos governantes republicanos que acabaram "manifestando a sua 
profunda hostilidade ao movimento autônomo dos trabalhadores". Assim, em 1912, 
com apoio dos militares e ancorados no militarismo, os governantes realizaram 

e prendendo seus líderes.8

Talvez Tércio Miranda, como liderança libertária atuando ativamente e 
pedagogicamente na propaganda e na organização dos trabalhadores do norte 
de Portugal, percebendo esse momento de tensão social, com perseguições e 
prisões, tenha resolvido sair de lá.

Além disso, não se deve esquecer que nesse período essa região enfrentava 
alguns problemas estruturais que podiam também somar e/ou agravar a situação, 

de pequena propriedade, heranças com partilhas estritas e redes de relações sociais 

Revista Mundos do Trabalho, vol. 1, n. 2, p. 
201, 2009.

"O Pensamento Libertário e Anarquista". In: O pensamento político português no século XX. Uma Síntese 
Histórico-Crítica
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fortemente estruturadas".9

perseguições provocou o deslocamento de Tércio Miranda para o Brasil.

O que se pode aferir, de fato, é que dentre as principais correntes migratórias 

em especial por ter sido a mais longa e duradoura, estendendo-se do início do 

entretanto foi o que mais atraiu os portugueses em grande medida pelo idioma 

econômicas e comerciais e uma comunidade local de negociantes dominada por 
portugueses".10

século XX. Revista Brasileira de Estudos de População

Tércio Miranda veio de Portugal para o Brasil por volta de 1912/1913, uma vez que 
11 Portanto, percebe-se que ele 

realizou esse deslocamento justamente num momento em que a onda migratória 

evidente também que o Amazonas era um estado que recebia uma quantidade 
importante de portugueses, conforme a tabela seguinte:

século XX". Revista Brasileira de Estudos de População

agrícolas tradicionais".
10 Idem, p. 17.
11 Revista 

Litteris
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Apud
Revista Brasileira de Estudos de População

2, jul./dez. 1989, p. 22.

parte do comércio lojista, de padarias e mercearias". Atuavam também em outros 
12 Ainda segundo a autora:

contos fortes". Vinte anos antes, outro cronista português, Lourenço 
da Fonseca, já registrava essa primazia, argumentando que "dos seus 
25.000 habitantes, talvez um terço seja de estrangeiros, a maior parte 

12 

De Colonos a Imigrantes
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na capital, podemos calcular perto de 10.000 estrangeiros para 
50.000 brasileiros. A maior colônia é a dos portugueses, avaliada por 
competentes em 5.000".13

Amazonas pelos portugueses que aqui estavam radicados: O Lusitano, A Voz de 
Loriga, O Loriguense, O Poveiro, Alma Portuguesa e outros. Por meio desses jornais, 
asseguravam um vínculo identitário e procuravam manter-se conectados com 

Pode ser que Tércio Miranda possuísse contatos no Amazonas, uma vez que 

Sabe-se que quando Tércio Miranda veio para o Brasil já tinha contato com o 

causa operária em Manaus.

"cooperativismo, carga horária diária de trabalho, salário mínimo, bolsas de 

o sindicalismo revolucionário". Além dessas questões, foram destacadas a 
propaganda, a organização e a educação dos trabalhadores como fundamentais. 

doutrinária e pedagógica. Foi debatido ainda o caráter internacionalista da luta 
pela emancipação humana, com envio de moções de apoio "aos trabalhadores do 

15

A Voz do Trabalhador.

Brasileiro devem ter retornado aos seus universos locais convictas da necessidade 
de lutar pela emancipação operária, não medindo esforços em organizar os 
trabalhadores em associações, fundar jornais para defender o projeto e buscar 
uma articulação de caráter internacional. Assim, foi com esse espírito que Tércio 

de 1912/1913.

13

15
Enfrentamento
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A Lucta Social

congresso, foi responsável pela difusão desses ideais pelo norte do país,17 indo 
muito além do Amazonas, embora residisse e trabalhasse em Manaus.18

percebeu como uma corrente política autônoma, descolada do socialismo e do 

tange a ação direta, o antimilitarismo, a greve geral, o anticlericalismo e outros. 
Para a autora, a característica fundamental que acabou demarcando a fronteira 
dessa corrente foi a percepção do sindicato como instrumento decisivo de luta, 
assentado na neutralidade política e religiosa e vislumbrado como a base da futura 
sociedade.19

O novo do projeto sindicalista revolucionário era essa tentativa de 
conciliar a luta para obter vantagens a curto prazo no quadro do sistema 

e instaurar um sistema de propriedade coletiva dos meios de produção, 
geridos pelos próprios trabalhadores através dos sindicatos. Portanto, a 
função do sindicato era dupla: consistia ao mesmo tempo em melhorar 
a condição operária e preparar sua emancipação futura, sendo dessa 
forma luta política e econômica juntas.20

Por outro lado, ao contrário de Toledo, Oliveira concebeu o sindicalismo 
revolucionário como um método de ação atrelado ao anarquismo.21

um punhado de anarquistas viu no sindicalismo uma forma de ação para lutar 
contra seus adversários e se fazer presente entre as categorias de trabalhadores. 
Para o autor tinham que:

manterem-se atuantes no meio operário para conseguir adeptos e 

instrumentalizado a tal ponto de ser apresentado como o método 
em contraposição aos métodos "maliciosos" de seus adversários, 

associações sindicais a um partido.22

Portanto, como salientou Oliveira, o sindicalismo revolucionário era uma 
"estratégia, um meio, uma base na qual pudessem semear seus princípios e 

17 A Lucta Social
18

de mediador entre mundos distantes, mas mantém a convicção e o desejo do internacionalismo da causa 

19

20
21

22
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solidariedades que fossem ensaios da solidariedade ácrata futura".23

caráter mutualista, na prática foram tolerados pelos anarquistas com o objetivo 
de permitir uma maior penetração no universo operário e assim preparar o terreno 

anarquistas, o que contribuiu para as diferentes práticas sindicais ou mutualistas.

esteira de Oliveira, ou seja, como um método de ação visando propagar no meio 

a sua consciência e estuda as questões que interessam as suas necessidades".25 

classes; é de resistência e de educação".

A Lucta Social, é possível sublinhar a direção 

dirigir:

ou Academias para adquirir um papel pelo qual se nos auctorizasse a 

mandões, por isso quem pensar encontrar nestas columnas linitivo ao 
espírito ocioso que produz o rizo do burguez, engana-se. A nossa escola 
é outra: Somos operários e a nossa illustração, quer intellectual, quer 
material, é a menos imperfeita de todas porque é colhida no templo 
onde as imagens são: martellos, arados, serrotes, plainas, cutellos, 

este era impossível a vida.

mansarda...27

do espaço de trabalho – "atelier" – e do uso de seus instrumentos – "martelo", 
"serrote", "arado" –, diferenciando-os do mundo dos burgueses, estes percebidos 

trabalhadores a ler o jornal e compartilhá-lo com os camaradas; além de alertar 
acerca do interesse em estudar as questões sociais necessárias para a interpretação 
social e a futura emancipação.

23

25 A Lucta Social
 A Lucta Social

27 A Lucta Social
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Tércio Miranda, ao fundar o jornal, estava seguindo aquilo que foi deliberado 

procurou debater as questões que assolavam os trabalhadores, como as muitas 

como espaço de discussão da situação dos trabalhadores no interior da sociedade 

trabalho, do governo representativo burguês, do salário, da forma de organização 
e das ações a serem adotadas no processo de luta contra o capitalismo e para a 
emancipação humana.

28 não poupou esforços em criticar o 

e sugerindo um processo de luta onde os protagonistas da nova situação social – 
um mundo justo, humano e igualitário – fossem os próprios trabalhadores.

Interessante perceber a feitura do jornal A Lucta Social. Toda correspondência 

29 

anarquista junto ao grupo,30 sobretudo do ideal de uma sociedade organizada 
em bases igualitárias e sem autoridade, o comunismo anarquista. José Prat,31 

igualmente circulavam em torno do grupo,32 uma estrutura organizativa do tipo 

o sindicalismo revolucionário como ferramenta para a destruição do capitalismo 
em prol do socialismo, sem negar as conquistas materiais mais imediatas a serem 
alcançadas por meio das greves parciais que se transformariam em greve geral 
revolucionária.33

Barcelona de Ferrer a partir de 1901, que oferecia uma "visão detalhada do que 
os anarquistas, dentro do pensamento pedagógico do racionalismo, entendiam 

desde o surgimento do homem sobre a Terra, nos esforçamos para 
reconstruir a vida real com todas as suas lutas, sofrimentos e progressos; 

28
1907". História em Revista

29

lidas em Portugal, todas traduzidas ao português.
30
31

espanhol.
32
33

publicadas em português.
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guerreiros, legisladores, sacerdotes e todo o conjunto de ilusões que 
sofrem o povo, os verdadeiros, os que trabalham; deduzimos um ensino 
completo e severo para instruir as novas gerações para o conhecimento 
dos seus verdadeiros direitos e de seus verdadeiros deveres: que seja 
uma escola de fraternidade universal, um testemunho de paz para o 
homem honrado e um motivo de terror e espanto para aqueles que 
tentam subjugar os seus irmãos.35

país na promoção do seu movimento. A segunda viagem desse personagem a 

bases libertárias:

Reclus apontava desdobramentos aviltantes, nos quais a vida 

as populações famintas e privadas das condições básicas de higiene e 

da promessa de um paraíso futuro...37

Para Reclus, "a luta em curso era, sobretudo, uma batalha pela vida no seu sentido 

humano.38

de classe e eram os principais responsáveis pela introdução do sindicalismo 
revolucionário no movimento operário.

A Lucta Social. Trazendo os 

tendo acesso a determinados trechos em telegramas, esse material adentrou na 

tratadas:

35
ensino de História nas escolas anarquistas". Cadernos de História da Educação, vol. 2, n. 1, p. 55, jan./jun. 2013.

37
Reclus". Revista Brasileira de História

38
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A Lucta Social

José Prat
Juventude Republicana 

A Aurora Proletária Ano I, n. 1, 29 de 

--- O Salariato Ano I, n. 1, 29 de 

--- Os Sindicatos 
Operários

Montesquieu ---

--- Ferrer... História 
Simples

---

A Ideia da Pátria

--- O Ideal Futuro

Fonte: A Lucta Social – quadro construído pelo próprio autor.

não foram oportunizados no conjunto dos jornais preservados (particularmente os 

mesmo destino.

O jornal ainda fez menção a Montesquieu, em especial a trecho do Espírito 
das Leis.39 É possível observar que Tércio Miranda, assim como os portugueses que 
residiam no Amazonas, manteve contato com pessoas em Portugal, companheiros 

outros.

as páginas do A Lucta Social

I

A quem dedica amôr e mimo fraternal:

Ao magote infantil daquelas andorinhas!...

É preciso ensinar a esvoaçar sosinhas,

39 A Lucta Social
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Os biltres do poder, padres e realezas,

II

Satánica aliança, ó bando tenebroso!
- Reis e militares, padres e burguesia,
Scutai a minha voz, cheia de rebeldia,

Pois ando a estudar um dia e outro dia,
A fórma de acabar com a supremacia

Ateado pelo amor dos modernos ideais,

Os cétros, as prizões, fardas e tribunais,

a realidade social tinha que ser percebida e analisada racionalmente, de forma 

ilimitados da ciência era hegemônica, muitos militantes, das mais 
diversas correntes ideológicas, procuraram interpretar a realidade local 

A segunda questão aponta para uma divisão social assentada numa hierarquia. 
Para os anarquistas, por meio dela, um punhado de pessoas adquiria poder político 
e econômico, utilizando-o para promover acumulação de riquezas e desigualdades 

mantinham e/ou reforçavam, com suas práticas e comportamentos, o quadro de 

acabar com a supremacia desses grupos, "os biltres do poder", assim como suas 
instituições, "cétros, prizões, fardas e tribunais".

continuava, o que demonstrou a natureza do vínculo estabelecido, como também as 
 constituída 

 A Lucta Social

Revista Brasileira de História

estabelecimento de vínculos e interações por onde corriam informações, modelos interpretativos e 
organizacionais direcionados aos trabalhadores dentro de uma perspectiva de metodologia de redes 
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A Lucta Social

Belém/Pará Moção Suplemento ao 

Belém/Pará
Operários Sapateiros do 
Pará"

A "conducta" de 

Belém/Pará ---

motivada pela fome – 

sociedades – Outras notas

Fortaleza

Belém/Pará --- A greve em Belém do 
Pará

Belém/Pará --- A "conducta" de 

Fonte: A Lucta Social – quadro construído pelo próprio autor.

Todas essas matérias pararam nas mãos de Tércio Miranda e, de alguma forma, 

libertário, a organização dos trabalhadores, as disputas internas, os problemas 
que assolavam a classe eram retratados dentro de uma leitura de luta e de embate 

Assim, pois, camaradas, é chegada a hora de ajustar contas com 

indispensável pois, que todos os que vivemos do trabalho pensemos ao 

Associa-te, organiza-te em associações onde encontrarás o antídoto 
poderoso que, ajudar-te-á a levar a cabo a grande obra da regeneração 
humana, mostrando assim que sabes comprehender os laços de 
solidariedade que atravéz das fronteiras se cruzam uníssonos, em 
holocausto da tua emancipação integral.

Revista da Faculdade de Letras/História, Porto, Série III, vol. 5, p. 

, p. 1-35, 
mar./2007.

Guia para o estudo da imprensa periódica dos trabalhadores do Rio Grande 
do Sul (1874-1940)

 A Lucta Social
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de vida e trabalho e, consequentemente, importantes para as gerações futuras. 

dos laços de solidariedade como instrumentos de coesão se colocavam como 
essenciais para a construção de uma estrutura organizativa, de dimensões 
internacionais, que promovesse a igualdade e a justiça social, rompendo com a 
distribuição desigual da riqueza e da acumulação capitalista.

Todas essas matérias, internacionais, nacionais e locais, foram distribuídas 

de ordem material  ou em função de comemorações relacionadas ao universo do 
trabalhador.

 

Imprensa Operária no 

Para se compreender a imprensa operária não se pode negligenciar os contatos, 
os vínculos e as interações que o grupo produtor do jornal efetuou com outros 

alguma coisa", atentando para "o destaque conferido ao acontecimento" e o 
local, na distribuição das notícias, onde se deu a publicação.

mas também relacionados ao seu responsável direto, Tércio Miranda, que possivelmente concentrava 

adoecido. Ver A Lucta Social

Fontes Históricas
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A Lucta Social, o que permitiu ver esses espaços 

de transformação urbana oriundo da inserção da região no mercado mundial, 

Amazônia passou a ofertar.

Importante assinalar que isso fez parte de um processo maior ligado ao 
sistema capitalista de produção que a partir do século XIX assumiu uma nova fase de 

que atinge progressivamente as mais remotas paragens do mundo, uma 
rede cada vez mais densa de transações econômicas, comunicações e 
movimento de bens, dinheiro e pessoas ligando países desenvolvidos 
entre si ao mundo não desenvolvido.50

ao mercado mundial. Tal fato impactou a cidade de Manaus51 que passou a 

moldadas pela posição econômica assumida pela cidade, foram desenvolvidas 

atuar na administração dos serviços (porto, transporte, energia, abastecimento 

estabelecimentos passaram a comercializar uma variedade de produtos nacionais 
e importados, assim como uma gama variada de serviços (hotéis, restaurantes, 

Além disso, a cidade passou a presenciar o surgimento de marcenarias, 
sapatarias, alfaiatarias, fábricas de tecido, fábricas de roupas, fábricas de cestas e 

fábrica de sabão e outros.52

espaço urbano de Manaus tinham como alicerces as atividades de circulação e 

História econômica da Amazônia (1800-1920)
50 A Era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988, p. 95.
51 Belém

Contando a História do Pará

52  Quando Viver Ameaça a Ordem Urbana: cotidiano de trabalhadores em 
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juízes, professores, engenheiros" e outros.53

urbano e a disputar espaços de trabalho nas mais diferentes atividades, como 

trabalho.

de 1910 e início de 1920, colocou-se como fundamental. Aglutinou, sob sua 
responsabilidade, diversos associados, entre nacionais e estrangeiros. Pelo seu 

---

Brasileiros 895

115

Portugueses 80

Peruanos 9

Italianos 8

7

Ingleses

Alemães 3

Austríacos 1

Franceses 1

Russos 1

Sírio-Libaneses 1

TOTAL 1.010

Apud
Imprensa em Manaus, 1890-1928. Revista Litteris

quando a crise da borracha já havia demonstrado sinais de força, gerando 
falências e desempregos,  elas revelam que os portugueses eram a maioria entre 

53
borrcha, 1880-1920. Anais do XXIV Simpósio Nacional de História/ANPUH, São Leopoldo/RS, 2007, p. 5.

A Borracha na Amazônia:
1993.
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de 1910, em especial no ano que Tércio Miranda se deslocou para o Amazonas, 
momento em que a crise se anunciava.

estrangeiros, sobretudo nas duas primeiras décadas do século XX onde a 
preferência pela mão de obra estrangeira se tornou hegemônica em diversas 
regiões do Brasil, como também no Amazonas. Avelino, estudando o patronato 
amazonense, assinalou isso:

As discussões da elite patronal na época norteavam o debate em torno 

tipo de trabalhador, além das qualidades técnicas necessárias e a sua 
melhor adequação as normas disciplinares, era tido também primordial 
para o melhoramento da raça local vista por muitos patrões como inferior.

A fala do patronato foi marcada pela ideia eugênica de aperfeiçoamento 
da força de trabalho na Amazônia através da importação de 
trabalhadores estrangeiros, preferencialmente europeus, que melhor 
possibilitassem alcançar as metas de produção e comercialização 

55

 que, embora tenha surgido focada 

gerou pressão e resultados em outros espaços.

como peça importante no processo de associação e luta:

Todos se devem lembrar, pois não é muito o tempo passado, que desde 

mostrava a necessidade de uma áção consciente, para a emancipação, 
mas nunca me esquecia de dizer, que o nosso primeiro trabalho, devia 
ser o levantamento moral da classe. Precisávamos da adesão de toda a 

os laços da solidariedade, indispensável a nossa vitória.57

Ao se empenhar no processo organizativo de diversas categorias de trabalhadores,58 

da categoria, que procurou se movimentar, nesse sentido, desde os anos de 
1890 e 1891. Portanto, a fundação do sindicato por Tércio Miranda demonstra 

seguindo o que acontecia nas principais capitais do país.

55

 Leis que reservavam dois terços das vagas para os trabalhadores nacionais.
57 A Lucta Social
58

A Lucta Social
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59 e uma comissão administrativa provisória composta por 

Martins e Ananias Linhares da Silva, o sindicato passou a atuar na defesa dos 

Para Tércio Miranda, as associações deveriam se materializar em sindicatos 
de resistência e, pela ação direta, buscar ganhos materiais e a promoção 

obstáculo ao que considerava a "verdadeira" luta social:

A prova é que abandonaram o seu organismo, ainda ezistente, com tal 

o unico que lhe convinha, fôi ingressando no seu respétivo Sindicato, 
alimentando novas esperanças.

Também negava a luta operária pelo viés da representatividade no Parlamento, 
criticando as alianças eleitoreiras e a colaboração de classes que outras lideranças 
presentes no cenário urbano de Manaus defendiam.

com os artigos produzidos no jornal que criticavam a ausência de pagamento 
Em Tempo e Amazonas, além de, nos 

organização dos seus trabalhadores em associações que Tércio Miranda ajudou a 
fundar.

como "classes perigosas", observaram os artigos no jornal onde Tércio Miranda 
denunciava a falta de pagamento. Por tudo isso, acredita-se que esse personagem 
foi uma liderança, uma vez que fundou e escreveu em jornal, atuou no sentido 
de organizar diversas categorias de trabalhadores e, como delegado especial da 

asseverou Batalha: "Apenas uma minoria de militantes chega a escrever nos 
jornais operários e tem uma atuação que transcende os limites de sua categoria 

muita "gente boa" no Amazonas da década de 1910.

59 A Lucta Social

 A Lucta Social
 Isso foi possível perceber também por outros jornais operários, de cunho reformista, como o Vida Operária 

e O Extremo Norte, ambos de 1920.
 A Lucta Social

institucional nos estudos do movimento operário". Anos 90, Porto Alegre, n. 8, p. 93, dez./1997.
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Pela análise da trajetória de Tércio Miranda, aspectos de uma história mais 

processo imigratório de estrangeiros para o Amazonas, em especial portugueses. 
Associada a esse deslocamento, criou-se uma rede de comunicação, com ligações 

mundo operário.

realizou diversas atividades no sentido de organizar os trabalhadores, fundando 
associações e até mesmo um jornal para defender e propagar os ideais anarquistas.

difundir nas páginas do A Lucta Social. Também revelaram as propostas de ações 
defendidas como o antimilitarismo, o anticlericalismo, a ação direta, a greve geral 
revolucionária e o sindicato como instrumento de luta econômica-social, o que 
acabou por revelar não somente as divergências no interior do anarquismo como 
também em relação ao reformismo.

O percurso do nosso personagem ainda fez emergir algumas mudanças que 
a capital do Amazonas sofreu após sua inserção no mercado mundial como região 

e a presença de trabalhadores que disputavam aí uma colocação. Também jogou 
luzes em elementos da relação patrão/operário no início do século XX, sobretudo a 
política de recrutamento de mão de obra estrangeira levada a cabo pelo patronato 
amazonense seguindo uma tendência nacional, mas que, em grande medida, foi 
interrompida pela Lei dos 2/3.

região, elencando Manaus como centro de irradiação dessa corrente política 

liderança anarquista na Amazônia.




